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As negociações salariais de 245 categorias com data-base no primeiro 
semestre de 2009 registraram resultados melhores que os apurados 
em 2008, segundo levantamento realizado a partir de dados reunidos 
pelo SAS-DIEESE. Esta informação faz parte do Estudo e Pesquisa 47, 
Balanço das negociações dos reajustes salariais no primeiro semestre 
de 2009 que para esta análise reuniu dados do mesmo grupo de 
categorias estudado em 2008.  

Para este painel, em 2009, o percentual de negociações com 
reajustes iguais ou acima do INPC-IBGE ficou próximo a 93%, 
enquanto no ano anterior, 87% haviam apresentado desempenho 
positivo. Este quadro confirma que, de maneira geral, a crise mundial 
teve pouco efeito sobre os resultados para este item de pauta nas 
negociações coletivas.  

Dos três setores de atividade analisados, a indústria foi o que mais 
sofreu com a redução da atividade econômica causada pela crise 
internacional, e o percentual de reajustes salariais inferiores à 
inflação cresceu de 6% em 2008, para 9% em 2009. No Comércio, 
somente um dos 31 documentos assinados por entidades sindicais do 
setor apresentou reajuste insuficiente para a reposição das perdas 
salariais em 2009, contra quatro em 2008. O setor de serviços 
apresenta a maior mudança no quadro dos reajustes salariais na 
comparação entre 2008 e 2009. Neste ano, cerca de 72% das 
negociações analisadas do setor obtiveram reajustes com 
incorporação de aumentos reais, o que implica um crescimento da 
ordem de 12 pp em relação a 2008 - o maior na comparação entre os 
setores.  

Entre as considerações finais, o estudo destaca alguns fatores que 
podem ajudar a compreender o comportamento dos reajustes no 
primeiro semestre de 2009:  

• o ajuste das empresas - nos segmentos econômicos e regiões 
geográficas em que a crise se manifestou com força - ocorreu 
principalmente pelo expediente da demissão de trabalhadores, 
e não pelos reajustes salariais das categorias; 

• os efeitos da crise na economia brasileira que, ao longo do 
tempo, foram se configurando menos graves que o observado 
nos países centrais; 



• a trajetória de recuo dos preços apontada pelo INPC-IBGE nos 
seis primeiros meses de 2009 foi um fator facilitador da 
negociação dos reajustes salariais; e 

• a política de valorização do salário mínimo que impulsionou o 
reajuste dos menores salários, como observado em algumas 
categorias, em especial do setor de serviços. 

 
 


